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Amyris balsamifera, popularmente conhecida como sândalo, é reconhecida por suas 

propriedades antimicrobianas e antioxidantes. Da mesma forma, Pelargonium graveolens, 

conhecida como gerânio, além de apresentar efeitos antimicrobianos e antioxidantes, também 

exerce ação antifúngica. Ambos os óleos essenciais vêm sendo cada vez mais utilizados pelas 

indústrias farmacêutica e dermatológica. Staphylococcus aureus é uma bactéria capaz de causar 

desde infecções leves até quadros graves, apresentando ainda resistência a antibióticos. Já 

Cutibacterium acnes está envolvida no desenvolvimento da acne, doença inflamatória comum 

que acomete grande parte da população, principalmente adolescentes, e impacta 

significativamente a qualidade de vida. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a 

atividade antibacteriana dos óleos essenciais de A. balsamifera e P. graveolens frente a S. aureus 

e C. acnes, utilizando os métodos de difusão em poço e de concentração inibitória mínima 

(CIM). O óleo essencial de P. graveolens apresentou atividade antimicrobiana com halos de 

inibição para ambas as bactérias, enquanto o de A. balsamifera não apresentou ação frente ao 

C. acnes e mostrou resultado inconclusivo frente ao S. aureus. Na determinação da CIM, o óleo 

de P. graveolens inibiu totalmente o crescimento bacteriano em todas as concentrações testadas, 

com CIM de 0,195%. Já A. balsamifera apresentou inibição apenas frente ao S. aureus, também 

com CIM de 0,195%. Os resultados indicam o potencial do óleo de P. graveolens como agente 

antimicrobiano promissor, enquanto A. balsamifera requer estudos complementares para 

elucidação de sua atividade. 
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